
Apresentação

Estudos Teológicos n° 2 (1988) contém um total de seis con tribu i
ções, tendo cabido ao Departam ento histórico-sistem ático a seleção e 
d istribuição dos temas entre os diversos colegas.

Os dois prim eiros artigos abordam  questões re lacionadas com Lu- 
tero e a Reforma. O estudo de Joachim Fischer apresenta características 
teológicas emergentes da Reforma. Relaciona-as com  a justificação so
m ente pela fé , liberdade, fé , desprend im ento, renovação, herm enêu ti
ca bíb lica, encarnação e esp iritua lidade. Tem por títu lo : Marcas teológi
cas da Reforma protestante. O 2° estudo é da autoria  de Martin N. 
Dreher. Seu ob je to  de estudo é a teologia da cruz de Lutero em sua rela
ção com o tema da Teologia da Libertação. Deus encontra-se oculto na 
cruz. Este fa to  representa desafios para a fé  e para o d iscipu lado, tanto 
na teo log ia  de Lutero como na Teologia da Libertação. As duas teologias 
coincidem  no essencial: são, sobretudo, teo log ias práticas, que busccm e 
requerem  nossa com -paixão com os que sofrem , para poderem  ser en 
tendidas e assim iladas.

A  3a contribu ição é de Gerhard Tiel: O processo conciliar de mú
tuo compromisso (pacto) para justiça, paz e integridade da criação. Este 
"processo co n c ilia r" representa um pacto ecum ênico, surgido a partir da 
Assembléia Geral do Conselho M und ia l de Igrejas, rea lizada em Van
couver, 1983. Ao contrário do que ocorreu em muitas igrejas e grupos de 
todo o mundo, a adesão a este "processo co n c ilia r" é a inda fraca no Bra
sil. O autor procura em seu artigo  detectar as causas para esta fraca res
sonância, descreve a história e os interesses teológicos deste m ovim ento 
ecum ênico, perguntando, em seu fin a l, pela contribu ição específica do 
ecum enism o la tino-am ericano neste processo.

As três últim as contribuições do núm ero re lacionam -se entre si pe
la abordagem  de um mesmo tema, ou seja, a missão. A  relação entre 
missão e Ciências da Religião é analisada por Saskia Ossewaarde. Num 
país de abundante sincretism o re lig ioso é necessário que se d istinga com 
clareza conteúdo e fo rm a das re lig iões. Isto evita  dois perigos: o de uma 
re lig ião  " fo rm a lis ta "  e o de uma re lig ião  sem conteúdo determ inante , 
em que, pois, p redom ina o fo lc lo re .
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O estudo de Ervino Schmidt procura re lac ionar Igreja missionária
•  libertação. O autor analisa o testem unho do AT e NT acerca da liberta 
ção e destaca a certeza da ressurreição como fundam en to  para uma 
igre ja  m issionária. Num segundo m om ento procura mostrar com o ig re ja  
m issionária não g ira  em torno de si mesma, e sim, tem como função a 
transform ação de uma rea lidade  contrária a Deus dentro do mundo.

O ú ltim o artigo , de Marlon R. Fluck, leva por títu lo : Modelos his
tóricos de missão numa sociedade industrial. Após a apresentação de 
características da sociedade industria l, M arlon  destaca quatro m odelos 
m issionários em sociedades industriais: os representados pelas pessoas e 
obras de Johann H. W ichern, Friedrich von Bodelschw ingh, A do lf 
Stoecker e W ilhe lm  W eitling . Na parte fin a l do artigo  são apresentadas 
algum as teses re lacionadas com a ta re fa  m issionária dentro da rea lidade 
industria l do Brasil de hoje.

Gostaríamos de ap rove ita r o espaço in ic ia l destas páginas para 
uma re ferência  breve a dois novos Institutos da Escola Superior de Teolo
gia, que a partir deste 2o semestre de 1988 colocam-se à disposição de 
pastores/as e com unidades para a oferta e coordenação de cursos va ria 
dos. Trata-se, in ic ia lm ente , do Instituto de Capacitação Teológica Espe
cial (ICTE), cuja proposta visa oferecer cursos a nível de Distritos Eclesiás
ticos da IECLB para pessoas leigas, oportun izando re flexão e discussão 
sobre B íblia, confessionalidade luterana, rea lidade  brasile ira , v ivência  
prática da fé , entre outras temáticas. Em segundo lugar, in ic ia  neste se
mestre o Instituto de Pastoral, que visa especificam ente a form ação de 
obre iros/as pastores/as, catequistas e d iaconais da IECLB. Este Instituto 
pretende dar condições de aperfe içoam ento  teo lóg ico , troca de expe
riências, a tua lização de conhecim entos e confronto da teo log ia  com a 
rea lidade  em que vivem os e atuamos.

Não temos dúvida de que experiências colhidas e tem áticas abor
dadas por estes Institutos possam de term inar em m uito a fo rm a e o con
teúdo de futuros artigos a serem publicados nesta revista. Estudos Teoló
gicos terá desta fo rm a a chance de ser um porta-voz mais fie l e adequa
do às bases, razão ú ltim a da nossa prática e teoria.

Uwe W egner


